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A Noite do Dia 24 de Janeiro de 1950 
 

 
 
Cenas da reunião em Houston onde a surpreendente fotografia da Coluna de Fogo foi 
tirada. A fotografia acima era da audiência que atendeu no Auditório Sam Houston 

 
Uma das fotografias mais impressionantes da história de todos os tempos foi tirada em Houston, Texas. Ela 

aconteceu nas reuniões Branham que estavam sendo realizadas naquela cidade. De noite a noite o poder de 
Deus era revelado, e no caso de praticamente cada pessoa com quem ele lidava, o irmão Branham era capaz de 
discernir não somente as aflições, mas qualquer coisa que estivesse interferindo espiritualmente com a pessoa 
que estava em busca de cura. Pecados não confessados eram prontamente chamados. Esta ação do Espírito 
Santo revelou a audiência o quão importante era para a pessoa que buscava por cura render suas vidas 
completamente a Deus. 

 

Durante a campanha um clérigo hostil pelo nome de W. E. Best, ergueu um grande tom um clamor contra às 
reuniões, alegando que os dias de milagres haviam passado. Ele disse que aqueles que oravam pelo enfermo 
eram falsos e desafiou o evangelista para um debate sobre o assunto da cura divina. O irmão Branham recusou a 
oferta do debate, porém o velho F. F. Bosworth, que estava com o grupo, aceitou o desafio. E foi assim naquela 
noite do dia 24 de Janeiro, quando 8000 pessoas estiveram no auditório Sam Houston para testemunhar os 
procedimentos. Não havia qualquer dúvida naquela noite tanto mesmo para aqueles que eram simpatizantes 
pelo Dr Best, dentre a vasta multidão, de que ele nada tinha a oferecer. Ele disse à audiência que Deus não 
estava mais interessado em curar o doente. 

 

Mesmo assim, o Dr. Best pensou em capitalizar 
sobre a reunião por ter sua foto tirada como um dos 
pregadores. Nunca antes havia ele tido uma 
oportunidade para falar perante uma audiência tão 
grande. Ele contratou o senhor Ayers, um fotógrafo 

 
Wilber Elias Best (18/06/1919 - 15/06/2007) durante 
os seus 60 anos de ministério até o seu último dia de 
vida negou inteiramente a cura divina, como o leitor 
pode muito bem verificar em alguns de seus sermões 
expostos no link http://www.webbmt.org 
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profissional, que trabalhava com os estúdios Ted Kipperman para tirar fotos dele. 
 

Embora o irmão Branham se recusasse a tomar parte no debate, 
de qualquer modo ele estava controlando de cima, para no final do 
culto, dizer umas poucas palavras para a audiência. Embora não 
tenha sido dito ao senhor Ayers para tirar qualquer foto do Rev. 
Branham, no entanto, deslizou à frente para tirar uma foto. 
Poderíamos tê-lo parado, mas decidimos deixá-lo seguir em frente. 

 

De volta aos estúdios àquela noite, o senhor Ayers tentou 
revelar as fotografias tiradas do Dr. Best. Por alguma razão 
misteriosa todos os negativos estavam em branco! Muito surpreso 
com este resultado uma vez que a câmera estava em perfeitas 
condições de trabalho, o senhor Ayers agora tentava revelar a foto 
tirada do irmão Branham, embora ele também esperasse que ela 
estivesse em branco. Imagine a sua surpresa quando ele descobriu 
que aquele filme não somente estava bom, como apareceu no 
negativo sobre a cabeça do irmão Branham, uma chama de fogo na 
forma de um halo! 

 

De manhã o impressionado fotógrafo desceu até o nosso hotel 
onde estávamos ficando para relatar sobre o estranho resultado do 

negativo que havia sido tirado na noite anterior. Não poderia haver qualquer dúvida de que aquela fotografia era 
genuína, porém para prevenir ceticismo tínhamos levado o negativo para o senhor George Lacy, um examinador 
profissional de documentos duvidosos, o qual fez uma investigação científica do filme. 

 

Após render a ele uma análise cuidadosa por um período de dois dias, o senhor Lacy deu uma declaração 
assinada de que em sua opinião a fotografia era absolutamente genuína. 

 
O RELATO DO ESPECIALISTA DO NEGATIVO 

 
Uma parte do relato escrito de Lacy era como se segue: “O Rev. Lindsay requisitou que eu fizesse um 

exame científico do negativo anteriormente dito. Ele solicitou que eu determinasse, se possível, se em minha 
opinião o negativo havia sido ou não retocado ou ‘tratado’ de alguma maneira, subseqüente a revelação do 
filme, para que provocasse o aparecimento de uma lista de luz  na forma de um halo sobre a cabeça do Rev. 
Branham”. Seguiu-se então sua análise científica e na conclusão ele disse: “... Baseado sobre o exame e estudo 
descrito acima sou da definitiva opinião de que o negativo submetido para examinação não foi retocado, nem 
foi uma composição ou dupla exposição negativa. Além disto, sou da definitiva opinião de que a lista de luz que 
aparece sobre a cabeça numa posição de halo foi causada pela luz atingindo o negativo”. 

 

A aparição deste extraordinário fenômeno sobre o negativo, foi certamente, uma impressionante 
confirmação da autenticidade do ministério do irmão Branham. O fato daquelas fotos tiradas do Dr Best 
tornarem-se brancas poderá somente ser interpretado de que Deus estava censurando e desacreditando as 
presunções deste ministro. 

 

O incidente teve um poderoso efeito sobre todo mundo incluindo os fotógrafos. O Sr. Kipperman, 
convencido de que a fotografia indicava a mão de Deus sobre o Rev. Branham, viajou com o grupo por uma 
estação. Cremos que isto foi o chamado de Deus para o Sr. e Srª. Ayers e seu filho de dez anos de idade 
Douglas Ashley. No entanto, a família era judia, e como todos nós sabemos, é uma coisa bastante difícil para 
um judeu repentinamente aceitar a Cristo. Ah, se eles tivessem somente conhecido o que eles conhecem agora, 
eles teriam sinceramente se entregado a Deus naquele tempo.1 

 

(Fonte: WMB1. Homepage) 
 
 

                                                 
1 Os editores não passaram a informação de quem redigiu o texto que, como se vê, esteve presente nos dias em que a foto foi tirada. 
Contudo aqui, um pequeno equívoco foi cometido pelo redator, uma vez que Ayers e sua família eram na verdade católicos enquanto 
que a família judia a qual se refere era a do Sr. Ted Kipperman, que como se verá no texto a seguir, creu no ministério do irmão 
Branham – NT. 
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COMENTÁRIOS DO IRMÃO GEORGE SMITH SOBRE TED KIPPERMAN 

 
Ele tirou a mais notável foto da história no mundo. Ted Kipperman estava com somente 22 anos de idade 

naquela época e estava trabalhando com seu cunhado, Jim Ayers. Juntos, eles eram proprietários do Estúdio 
Douglas em Houston, Texas. 

 

Após a noite do dia 24 de Janeiro de 1950, quando ele apontou a câmera e tirou a foto que provou a 
evidência científica da Coluna de Fogo, o Sr. Kipperman viajou em grande parte das campanhas de cura pelo 
restante do ano de 1950. Com a permissão do irmão Branham, o Sr. Ayers havia obtido os direitos legais sobre 
a foto, e ele e o Sr. Kipperman foram permitidos a venderem a foto e manter todos os procedimentos. 

 

O irmão Branham consistentemente recusou aceitar qualquer dinheiro pela venda da foto, pedindo apenas 
para que o preço que eles cobrassem ao público fosse razoável. O Sr. Kipperman disse que eles começaram a 
cobrar 1 dólar por uma foto de 8,5 x 11, mas um ano depois eles aumentaram o preço para $1,25. O irmão 
Branham considerou aquele preço ser excessivo, e quando eles não o reduziram, eles não mais foram permitidos 
a vendê-lo nas campanhas. Depois eles passaram os direitos legais para Gordon Lindsay e a revista A Voz da 
Cura. 

 

O Sr. Kipperman tem morado em Houston a sua vida inteira, e dirige um negócio por lá. Sem ter nenhum 
conhecimento do que aconteceu no ministério do irmão Branham após o início dos anos 50, eu lhe perguntei: 
“Você alguma vez viu um milagre?”. 

 

Ele respondeu: “Vários. O mais memorável para mim foi numa noite quando eu estava parado por perto e 
uma mulher que possuía um volumoso bócio pendurado no seu pescoço veio através da fila de oração. Eu 
observei como o irmão Branham orou e o bócio começou a tremer, então bem diante de meus olhos, ele 
encolheu e seu pescoço estava perfeitamente normal”. (No dia seguinte, seu cunhado, o Sr. Ayers tentou alegar 
para um repórter de jornal que para começar a mulher nunca havia tido bócio). 

 

Foi o sobrinho do Sr. Kipperman (enteado do Sr. Ayers) que foi acusado de assassinato e sentenciado a ser 
executado em Houston quando o irmão Branham foi até lá para falar em seu favor em Março de 1963.2 Sua 
sentença foi reduzida para vida em prisão, e após 15 anos, ele foi posto em liberdade condicional. 

 
Tradução: Diógenes Dornelles 
 
(Fonte: “Believers News” – Junho de 2000) 
 

  

 
 

 
diogenes.dornelles@yahoo.com.br 

 
http://diogenestraducoes.webnode.com.br 

 
                                                 
2 Para maiores detalhes, procure pelo sermão por mim traduzido “Um Absoluto” pregado pelo irmão Branham em Houston, Texas no 
dia 4 de março de 1963, onde na introdução o leitor obterá maiores informações sobre quando o profeta de Deus esteve por lá a pedido 
de Ted Kipperman e do próprio Dr Best – NT. 

Irmão George Smith 
cumprimenta Ted Kipperman, o 
homem que tirou a foto mais 
importante da história. 
 
 
Ao lado, capa do jornal “The 
Houston Press” do dia 24 de 
Janeiro de 1950 que cobriu o 
debate daquela noite ocorrido no 
Auditório Sam Houston. O leitor 
encontrará a tradução deste 
jornal na sua íntegra no site: 
www.doutrinadamensagem.com.br 
 


